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    Como usar o livro?

  


  Para que você consiga um ótimo aproveitamento deste livro, atente para as seguintes orientações:


  1º Tenha em mãos um vademecum ou um computador no qual você possa acessar os textos de lei citados.


  2º Se você estiver estudando a teoria (fazendo um curso preparatório ou lendo resumos, livros ou apostilas), faça as questões correspondentes deste livro na medida em que for avançando no estudo da parte teórica.


  3º Se você já avançou bem no estudo da teoria, leia cada capítulo deste livro até o final, e só passe para o novo capítulo quando acabar o anterior; vai mais uma dica: alterne capítulos de acordo com suas preferências; leia um capítulo de uma disciplina que você gosta e, depois, de uma que você não gosta ou não sabe muito, e assim sucessivamente.


  4º Iniciada a resolução das questões, tome o cuidado de ler cada uma delas sem olhar para o gabarito e para os comentários; se a curiosidade for muito grande e você não conseguir controlar os olhos, tampe os comentários e os gabaritos com uma régua ou um papel; na primeira tentativa, é fundamental que resolva a questão sozinho; só assim você vai identificar suas deficiências e “pegar o jeito” de resolver as questões; marque com um lápis a resposta que entender correta, e só depois olhe o gabarito e os comentários.


  5º Leia com muita atenção o enunciado das questões. Ele deve ser lido, no mínimo, duas vezes. Da segunda leitura em diante, começam a aparecer os detalhes, os pontos que não percebemos na primeira leitura.


  6º Grife as palavras-chave, as afirmações e a pergunta formulada. Ao grifar as palavras importantes e as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado como um todo. Tenha atenção especial com as palavras “correto”, “incorreto”, “certo”, “errado”, “prescindível” e “imprescindível”.


  7º Leia os comentários e também leia também cada dispositivo legal neles mencionados; não tenha preguiça; abra o vademecum e leia os textos de leis citados, tanto os que explicam as alternativas corretas, como os que explicam o porquê de ser incorreta dada alternativa; você tem que conhecer bem a letra da lei, já que mais de 90% das respostas estão nela; mesmo que você já tenha entendido determinada questão, reforce sua memória e leia o texto legal indicado nos comentários.


  8º Leia também os textos legais que estão em volta do dispositivo; por exemplo, se aparecer, em Direito Penal, uma questão cujo comentário remete ao dispositivo que trata da falsidade ideológica, aproveite para ler também os dispositivos que tratam dos outros crimes de falsidade; outro exemplo: se aparecer uma questão, em Direito Constitucional, que trate da composição do Conselho Nacional de Justiça, leia também as outras regras que regulamentam esse conselho.


  9º Depois de resolver sozinho a questão e de ler cada comentário, você deve fazer uma anotação ao lado da questão, deixando claro o motivo de eventual erro que você tenha cometido; conheça os motivos mais comuns de erros na resolução das questões:


  DL – “desconhecimento da lei”; quando a questão puder ser resolvida apenas com o conhecimento do texto de lei;


  DD – “desconhecimento da doutrina”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da doutrina;


  DJ – “desconhecimento da jurisprudência”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da jurisprudência;


  FA – “falta de atenção”; quando você tiver errado a questão por não ter lido com cuidado o enunciado e as alternativas;


  NUT - “não uso das técnicas”; quando você tiver se esquecido de usar as técnicas de resolução de questões objetivas, tais como as da repetição de elementos (“quanto mais elementos repetidos existirem, maior a chance de a alternativa ser correta”), das afirmações generalizantes (“afirmações generalizantes tendem a ser incorretas” - reconhece-se afirmações generalizantes pelas palavras sempre, nunca, qualquer, absolutamente, apenas, só, somente exclusivamente etc.), dos conceitos compridos (“os conceitos de maior extensão tendem a ser corretos”), entre outras.


  10º Confie no bom-senso. Normalmente, a resposta correta é a que tem mais a ver com o bom-senso e com a ética. Não ache que todas as perguntas contêm uma pegadinha. Se aparecer um instituto que você não conhece, repare bem no seu nome e tente imaginar o seu significado.


  11º Faça um levantamento do percentual de acertos de cada disciplina e dos principais motivos que levaram aos erros cometidos; de posse da primeira informação, verifique quais disciplinas merecem um reforço no estudo; e de posse da segunda informação, fique atento aos erros que você mais comete, para que eles não se repitam.


  12º Uma semana antes da prova, faça uma leitura dinâmica de todas as anotações que você fez e leia de novo os dispositivos legais (e seu entorno) das questões em que você marcar “DL”, ou seja, desconhecimento da lei.


  13º Para que você consiga ler o livro inteiro, faça um bom planejamento. Por exemplo, se você tiver 90 dias para ler a obra, divida o número de páginas do livro pelo número de dias que você tem, e cumpra, diariamente, o número de páginas necessárias para chegar até o fim. Se tiver sono ou preguiça, levante um pouco, beba água, masque chiclete ou leia em voz alta por algum tempo.


  14º Desejo a você, também, muita energia, disposição, foco, organização, disciplina, perseverança, amor e ética!


  Wander Garcia e Ana Paula Dompieri


  Coordenador


  
    1. Língua Portuguesa


    Fernanda Franco, Henrique Subi, Magally Dato e Rodrigo Ferreira de Lima1

  


  Texto CB1A1-I


  As pessoas que driblaram o desemprego trabalhando por conta própria desde o início da pandemia estão ganhando 31% menos em comparação com as que optaram por esse tipo de trabalho dois anos antes da covid-19. Entre estas, o rendimento médio mensal era de R$ 2.074, enquanto, entre aquelas, o rendimento é de R$ 1.434. Os dados, publicados no Boletim Emprego em Pauta, são do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE) e foram obtidos a partir de uma análise comparativa que levou em conta os resultados referentes ao quarto trimestre de 2021 da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.


  Ao final de 2021, o número de trabalhadores por conta própria havia crescido 6,6%. A maioria não tem nenhuma proteção social, o que confirma a precarização do trabalho até mesmo para quem conseguiu se manter no mercado por conta própria. Três em cada quatro pessoas que trabalham por conta própria deixam de contribuir para a previdência social, ou seja, apenas 12,7% desses trabalhadores conseguem pagar a contribuição previdenciária para o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), para terem alguma segurança no futuro com a aposentadoria e outros benefícios. Entre os mais antigos, o percentual era de 58,3%.


  Os técnicos do DIEESE sugerem as seguintes hipóteses para explicar esse percentual menor de inscrição no cadastro nacional da pessoa jurídica (CNPJ) entre aqueles que começaram a trabalhar mais recentemente por conta própria: a baixa remuneração e a incerteza do negócio, assim como a preocupação com o endividamento que a regularização do trabalho pode gerar.


  Internet: <www.cut.org.br> (com adaptações).


  (Técnico – INSS/Guarulhos – 2022 – CEBRASPE) Em relação às ideias do texto CB1A1-I, julgue os seguintes itens.


  (1) Conclui-se da leitura do texto que os benefícios da previdência social no Brasil são pouco vantajosos para os trabalhadores autônomos, em razão do possível endividamento decorrente da regularização do trabalho e da baixa remuneração prevista para a aposentadoria.


  (2) De acordo com as informações do texto, o rendimento médio mensal das pessoas que passaram a trabalhar por conta própria desde o início da pandemia de covid-19 é menor que o rendimento que tinham as pessoas que optaram por esse tipo de trabalho dois anos antes dessa pandemia.


  (3) No texto, os dados indicativos de que a maioria das pessoas que trabalha por conta própria não contribui para a previdência social são utilizados como argumento para comprovar a precarização do trabalho, no Brasil, desde o início da pandemia de covid-19 até o final de 2021.


  1: errada. O texto deixa claro que o trabalho irregular é precarizado e, pós-pandemia, gera faturamento menor. As indicações ao final do texto são apenas suposições dos pesquisadores sobre a causa do problema. 2: correta. A informação está estampada em números no primeiro parágrafo do texto; 3: correta, conforme comentário à primeira afirmação. HS


  
    Gabarito: 1E, 2C, 3C

  


  (Técnico – INSS/Guarulhos – 2022 – CEBRASPE) Julgue os itens que se seguem, relativos a aspectos linguísticos do texto CB1A1-I.


  (1) Estariam mantidos os sentidos e a correção gramatical do texto caso se substituísse, no primeiro período do texto, o segmento “em comparação com as” por quando comparadas as.


  (2) O vocábulo “obtidos” (terceiro período do primeiro parágrafo) e o vocábulo “crescido” (primeiro período do segundo parágrafo) constituem adjetivos nos contextos sintáticos em que se inserem, haja vista a concordância dos referidos termos, respectivamente, com “dados” (terceiro período do primeiro parágrafo) e com “número” (primeiro período do segundo parágrafo).


  (3) Seria mantida a correção gramatical do último período do segundo parágrafo caso a forma verbal “era” fosse flexionada no plural — eram —, dada a possibilidade de concordância verbal com a expressão de porcentagem que aparece logo em seguida.


  (4) Estaria preservada a coerência das ideias do último parágrafo do texto caso o segmento “mais recentemente” fosse deslocado para imediatamente depois do termo “própria”.


  1: errada. A correção gramatical seria mantida se houvesse o acento grave em “quando comparadas às”; 2: errada. Ambos são verbos na voz passiva que concordam com os respectivos sujeitos pacientes; 3: errada. Não há possibilidade de dupla concordância nesse caso – o verbo obrigatoriamente concorda em número com o sujeito; 4: correta. Não haveria prejuízo à coerência, por se tratar de adjunto adverbial, que pode ser deslocado na oração. HS


  
    Gabarito: 1E, 2E, 3E, 4C

  


  Ora, graças a Deus, lá se foi mais um. Um ano, quero dizer. Menos um na conta, mais uma prestação paga. E tem quem fique melancólico. Tem quem deteste ver à porta a cara do mascate em cada primeiro do mês, cobrando o vencido. Quando compram fiado, têm a sensação de que o homem deu de presente, e se esquecem das prestações, que serão, cada uma, uma facada. Nem se lembram dessa outra prestação que se paga a toda hora, tabela Price insaciável comendo juros de vida, todo dia um pouquinho mais; um cabelo que fica branco, mais um milímetro de pele que enruga, uma camada infinitesimal acrescentada à artéria que endurece, um pouco mais de fadiga no coração, que também é carne e se cansa com aquele bater sem folga. E o olho que enxerga menos, e o dente que caria e trata de abrir lugar primeiro para o pivô, depois para a dentadura completa.


  O engraçado é que muito poucos reconhecem isso. Convencem-se de que a morte chega de repente, que não houve desgaste preparatório, e nos apanha em plena flor da juventude, ou em plena frutificação da maturidade; se imaginam uma rosa que foi colhida em plena beleza desabrochada. Mas a rosa, se a não apanha o jardineiro, que será ela no dia seguinte, após o mormaço do sol e a friagem do sereno? A hora da colheita não interessa – de qualquer modo, o destino dela era murchar, perder as pétalas, secar, sumir-se.


  A gente, porém, não pode pensar muito nessas coisas. Tem que pensar em alegrias, sugestionar-se, sugestionar os outros. Vamos dar festas, vamos aguardar o ano novo com esperanças e risadas e beijos congratulatórios. Desejar uns aos outros saúde, riqueza e venturas. Fazer de conta que não se sabe; sim, como se a gente nem desconfiasse. Tudo que nos espera: dentro do corpo o que vai sangrar, doer, inflamar, envelhecer. As cólicas de fígado, as dores de cabeça, as azias, os reumatismos, as gripes com febre, quem sabe o tifo, o atropelamento. Tudo escondido, esperando. Sem falar nos que vão ficar tuberculosos, nas mulheres que vão fazer cesariana. Os que vão perder o emprego, os que se verão doidos com as dívidas, os que hão de esperar nas filas – que seremos quase todos. E os que, não morrendo, hão de ver a morte lhes entrando de casa adentro, carregando o filho, pai, amor, amizade. As missas de sétimo dia, as cartas de rompimento, os bilhetes de despedida. E até guerra, quem sabe? Desgostos, desgostos de toda espécie. Qual de nós passa um dia, dois dias, sem um desgosto? Quanto mais um ano!


  Rachel de Queiroz. Um ano de menos.


  In: O Cruzeiro, Rio de Janeiro, dez./1951 (com adaptações).


  (Técnico – INSS/Guarulhos – 2022 – CEBRASPE) Acerca das ideias e de aspectos linguísticos do texto precedente, julgue os itens que se seguem.


  (1) No texto, a autora incentiva uma postura otimista durante a passagem de ano, apesar de manifestar uma visão pessimista quanto ao porvir.


  (2) No quinto período do primeiro parágrafo, o emprego do sinal indicativo de crase no vocábulo “à”, em “à porta”, justifica-se pela combinação de dois fatores: a regência do verbo “ver” e o gênero feminino da palavra “porta”.


  (3) No trecho “murchar, perder as pétalas, secar, sumir-se” (último período do segundo parágrafo), os verbos, dispostos em enumeração, expressam uma sequência lógica de acontecimentos.


  (4) Em ambas as orações presentes no trecho “Nem se lembram dessa outra prestação que se paga a toda hora” (sétimo período do primeiro parágrafo), a intenção de indefinir quem realiza as ações de lembrar e pagar é materializada por meio da estratégia de indeterminação do sujeito sintático pelo emprego do pronome “se”.


  (5) Da leitura do segundo parágrafo, entende-se que o pronome “ela”, em “dela” (último período), refere-se a “rosa” (penúltimo período).


  (6) O segmento “que será ela no dia seguinte” (penúltimo período do segundo parágrafo) consiste em uma oração adjetiva com sentido explicativo, o que justifica seu isolamento entre vírgulas no texto.


  (7) No trecho “os que hão de esperar nas filas” (último parágrafo), o termo “hão” corresponde a uma forma abreviada de haverão e, como tal, diz respeito ao tempo futuro.


  1: correta. Essa contraposição é um aspecto linguístico muito interessante do texto: apesar do futuro levar, necessariamente, à morte, a autora propõe encarar o passar dos anos com otimismo; 2: errada. A crase ocorreu por ser expressão adverbial formada por substantivo feminino, como em “às pressas” ou “à mão”; 3: correta. Trata-se da figura de linguagem conhecida como gradação; 4: errada. No primeiro caso, “se” é pronome reflexivo; 5: correta. O pronome foi usado como elemento de coesão para evitar a repetição do substantivo; 6: errada. A oração não explica o conceito anterior, mas inaugura uma indagação sobre o futuro da rosa; 7: errada. “Hão” é a conjugação da terceira pessoa do plural do presente do indicativo do verbo “haver”. HS


  
    Gabarito 1C, 2E, 3C, 4E, 5C, 6E, 7E

  


  Texto CB1A1


  Cresce, no mundo todo, o número de pessoas que demandam serviços de cuidado. De acordo com o último relatório da Organização Internacional do Trabalho (OIT), esse universo deverá ser de 2,3 bilhões de pessoas em 2030 — há cinco anos, eram 2,1 bilhões. O envelhecimento da população e as novas configurações familiares, com mulheres mais presentes no mercado de trabalho e menos disponíveis para assumir encargos com parentes sem autonomia, têm levado os países a repensar seus sistemas de atenção a populações vulneráveis. Partindo desse panorama, as sociólogas Nadya Guimarães, da Universidade de São Paulo (USP), e Helena Hirata, do Centro de Pesquisas Sociológicas e Políticas de Paris, na França, identificaram, em estudo, o surgimento, nos últimos vinte anos, de arranjos que visam amparar indivíduos com distintos níveis de dependência, como crianças, idosos e pessoas com deficiência. Enquanto, em algumas nações, o papel do Estado é preponderante, em outras, a atuação de instituições privadas se sobressai. Na América Latina, o protagonismo das famílias representa o aspecto mais marcante.


  Conforme definição da OIT, o trabalho de cuidado, que pode ou não ser remunerado, envolve dois tipos de atividades: as diretas, como alimentar um bebê ou cuidar de um doente, e as indiretas, como cozinhar ou limpar. “É um trabalho que tem uma forte dimensão emocional, se desenvolve na intimidade e, com frequência, envolve a manipulação do corpo do outro”, diz Guimarães. Ela relata que o conceito de cuidado surgiu como categoria relevante para as ciências sociais há cerca de trinta anos e, desde então, tem sido crescente a sua presença em linhas de investigação em áreas como economia, antropologia, psicologia e filosofia política. “Com isso, a discussão sobre essa concepção ganhou corpo. Os estudos iniciais do cuidado limitavam-se à ideia de que ele era uma necessidade nas situações de dependência, mas tal entendimento se ampliou. Hoje, ele é visto como um trabalho fundamental para assegurar o bem-estar de todos, na medida em que qualquer pessoa pode se fragilizar e se tornar dependente em algum momento da vida”, explica a socióloga. Os avanços da pesquisa levaram à constatação de que a oferta de cuidados é distribuída de forma desigual na sociedade, recaindo, de forma mais intensa, sobre as mulheres.


  Ao refletir sobre esse desequilíbrio, a socióloga Heidi Gottfried, da Universidade Estadual Wayne, nos Estados Unidos da América, explica que persiste, nas sociedades, a noção arraigada de que o trabalho de cuidado seria uma manifestação de amor e, por essa razão, deveria ser prestado gratuitamente. Conforme Gottfried, a ideia decorre, entre outros aspectos, de construção cultural a respeito da maternidade e de que cuidar seria um talento feminino.


  Por outro lado, Guimarães lembra que, a partir de 1970, as mulheres aumentaram sua participação no mercado de trabalho brasileiro. Em cinco décadas, a presença feminina saltou de 18% para 50%, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. “Consideradas provedoras naturais dos serviços de cuidado, as mulheres passaram a trabalhar mais intensamente fora de casa. Esse fato, aliado ao envelhecimento da população, gerou o que tem sido analisado como uma crise no provimento de cuidados que, em países do hemisfério norte, tem se resolvido com uma mercantilização desses serviços, além de uma maior atuação do Estado, por meio da criação de instituições públicas de acolhimento, expansão de políticas de financiamento, formação e regulação do trabalho de cuidadores”, conta a socióloga.


  Na América Latina, entretanto, o fornecimento de cuidados é tradicionalmente feito pelas famílias, nas quais mulheres desempenham gratuitamente papel central como cuidadoras de crianças, idosos e pessoas com deficiência. Para a minoria que pode pagar, o mercado oferece serviços de cuidado que compensam a escassa presença do Estado.


  Christina Queiroz. Revista Pesquisa FAPESP. Ed. 299, jan./ 2021. Internet: <https://revistapesquisa.fapesp.br/economia-do-cuidado> (com adaptações).


  (Técnico – INSS – 2022 – CEBRASPE) Em relação a aspectos estruturais do texto CB1A1 e às informações por ele veiculadas, julgue os itens subsequentes.


  (1) O envelhecimento da população mundial é um dos fatores que explicam a ampliação da presença de mulheres no mercado de trabalho.


  (2) Os serviços de cuidados fornecidos na América Latina diferenciam-se dos providos em países do hemisfério norte.


  (3) Por mencionar dados, articular depoimentos e expor argumentos, o texto configura-se como predominantemente descritivo.


  (4) A profissionalização do trabalho de cuidados nos últimos anos remodelou a essência do conceito de cuidado.


  (5) Ao confirmarem a forte dimensão emocional do trabalho de cuidados, os estudos relatados no texto recomendam que esse setor da economia não seja assumido pelo Estado nem seja objeto de mercantilização.


  1: errada. A presença das mulheres no mercado de trabalho é uma das causas para a ampliação da necessidade de serviços profissionais de cuidado; 2: correta. No final do primeiro parágrafo, o texto expõe as diferentes configurações dos serviços, destacando que, enquanto nos outros países há prevalência do Estado ou de instituições privadas, na América Latina o protagonismo é das famílias; 3: errada. Tais características são próprias do texto jornalístico; 4: errada. Isso não pode ser inferido em nenhuma passagem do texto. Ao contrário, ele destaca a necessidade de se alterar a cultura geral de que o trabalho de cuidado deve ser prestado gratuitamente; 5: errada. Ao contrário, destaca o texto a necessidade de profissionalização ou apoio estatal diante do aumento da participação das mulheres no mercado de trabalho, o que afasta a possibilidade delas prosseguirem atuando como cuidadoras gratuitamente dentro das próprias famílias. HS


  
    Gabarito 1E, 2C, 3E, 4E, 5E

  


  (Técnico – INSS – 2022 – CEBRASPE) Acerca de aspectos semânticos e sintáticos do texto CB1A1, julgue os itens que se seguem.


  (1) No último parágrafo, a expressão “nas quais” poderia, sem prejuízo sintático para o texto, ser substituída por cujas.


  (2) No terceiro parágrafo, o segmento “a ideia” (segundo período) retoma, por coesão, a “noção” descrita no primeiro período.


  (3) Seria preservada a coerência das ideias do texto se, no segundo parágrafo, a expressão “na medida em que” fosse substituída pelo vocábulo pois.


  1: correta. As expressões são equivalentes e estão flexionadas no mesmo gênero e número; 2: correta. A utilização de substantivos sinônimos é um recurso de coesão bastante útil para evitar a repetição de termos no texto; 3: correta. Ambas são conjunções conclusivas, de maneira que a substituição não traria qualquer prejuízo ou alteração ao texto. HS


  
    Gabarito 1C, 2C, 3C

  


  (Técnico – INSS – 2022 – CEBRASPE) Julgue os itens a seguir, relativos a aspectos estruturais e gramaticais do texto CB1A1.


  (1) O emprego das vírgulas após os trechos “De acordo com o último relatório da Organização Internacional do Trabalho (OIT)” (no segundo período do primeiro parágrafo) e “Conforme definição da OIT” (no início do segundo parágrafo) justifica-se pelo mesmo motivo.


  (2) No início do último parágrafo, o emprego da conjunção “entretanto” objetiva evidenciar uma contraposição com o que se afirma no parágrafo anterior; por isso, essa conjunção poderia ser substituída, sem prejuízo dos sentidos e da coerência do texto, por conquanto.


  (3) Por constituir um substantivo, o termo ‘bem-estar’, empregado no segundo parágrafo, poderia ser grafado, em conformidade com a ortografia oficial, sem o hífen: bem estar.


  (4) No terceiro período do segundo parágrafo, o termo “sua” refere-se à expressão “conceito de cuidado”.


  (5) No início do quarto parágrafo, a expressão “Por outro lado” desempenha papel de reforço da coesão textual e poderia ser substituída, sem prejuízo semântico ao texto original, por Inversamente.


  (6) Seria mantida a correção gramatical do texto caso o termo ‘analisado’ (quarto parágrafo) fosse flexionado no feminino — analisada —, dada a possibilidade de sua concordância com o termo subsequente ‘crise’, com o qual estabelece relação sintático-semântica.


  1: correta. Ambas separam o adjunto adverbial que está deslocado da ordem direta do período; 2: errada. “Conquanto” é conjunção concessiva, sinônimo de “embora”. Dessa maneira, a substituição alteraria o sentido e a coerência do texto; 3: errada. Conforme o Acordo Ortográfico vigente, usamos hífen em substantivos compostos formados pelo adjetivo “bem” quando a palavra seguinte começar com as vogais “a”, “e”, “i” ou “o”; 4: correta. O pronome foi usado como elemento de coesão para evitar a repetição dos termos; 5: errada. “Por outro lado” não é sinônimo de “inversamente”, pois não inaugura um raciocínio oposto: somente indica que o mesmo assunto pode ser analisado por prismas diferentes (mas não necessariamente contraditórios); 6: errada. Não há relação sintático-semântica a autorizar a concordância proposta. HS


  
    Gabarito 1C, 2E, 3E, 4C, 5E, 6E
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          Sozinha no mundo, sem pai nem mãe, ela corria,


          arfava, muda, concentrada. Às vezes, na fuga, pairava


          ofegante num beiral de telhado e enquanto o rapaz galgava

        
      


      
        	
          4

        

        	
          outros com dificuldade tinha tempo de se refazer por um


          momento. E então parecia tão livre.

        
      


      
        	

        	
          Estúpida, tímida e livre. Não vitoriosa como

        
      


      
        	
          7

        

        	
          seria um galo em fuga. Que é que havia nas suas vísceras


          que fazia dela um ser? A galinha é um ser. É verdade que


          não se poderia contar com ela para nada. Nem ela própria

        
      


      
        	
          10

        

        	
          contava consigo, como o galo crê na sua crista. Sua única


          vantagem é que havia tantas galinhas que morrendo


          uma surgiria no mesmo instante outra tão igual como se fora
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          a mesma.

        
      

    
  


  Clarice Lispector. Uma galinha. In: Laços de família: contos. Rio de Janeiro: Rocco, 1998.


  (Técnico – MPE/CE – CESPE – 2020) Considerando as ideias, os sentidos e os aspectos linguísticos do texto precedente, julgue os itens que se seguem.


  (1) No trecho “pairava ofegante num beiral de telhado” (l. 2 e 3), o verbo pairar está empregado com o mesmo sentido de ameaçar.


  (2) As palavras que formam a frase “Estúpida, tímida e livre” (l.6) qualificam o ser que é o tema do texto: a galinha.


  (3) No trecho “É verdade que não se poderia contar com ela para nada” (l. 8 e 9), o uso da próclise justifica-se pela presença da palavra negativa “não”.


  (4) O trecho “enquanto o rapaz galgava outros com dificuldade” (l. 3 e 4) mostra que havia uma perseguição à galinha pelos telhados da casa.


  (5) No trecho “Nem ela própria contava consigo, como o galo crê na sua crista” (l. 9 e 10), existe uma relação de oposição entre as orações que compõem o período.


  1: incorreta. “Pairar” é sinônimo de “planar” nessa passagem; 2: correta. Os adjetivos qualificam a galinha que é descrita no texto; 3: correta. Trata-se de próclise obrigatória pela presença do advérbio de negação; 4: correta. Isso também se justifica no fato da galinha estar ofegante; 5: incorreta. A relação entre as orações é de comparação. HS 


  
    Gabarito 1E, 2C, 3C, 4C, 5E

  


  (Técnico – MPE/CE – CESPE – 2020) Julgue os próximos itens, com base no Manual de Redação da Presidência da República (MRPR).


  (1) O MRPR prevê somente dois fechos diferentes para as modalidades de comunicação oficial entre autoridades da administração pública: Respeitosamente, caso o destinatário seja autoridade de hierarquia superior à do remetente; e Atenciosamente, caso o destinatário seja autoridade de mesma hierarquia ou de hierarquia inferior à do remetente. Ficam excluídas dessa norma as comunicações dirigidas a autoridades estrangeiras, que atendem a rito e tradição próprios.


  (2) Os assuntos objetos dos expedientes oficiais devem ser tratados de forma estritamente impessoal, uma vez que a redação oficial é elaborada sempre em nome do serviço público e sempre em atendimento ao interesse geral dos cidadãos.


  1: correta, nos termos do item 5.1.7 do MRPR; 2: correta, nos termos do item 3.5 do MRPR. HS


  
    Gabarito 1C, 2C

  


  (Técnico – MPE/CE – CESPE – 2020) Com base no Manual de Redação da Presidência da República, julgue os próximos itens.


  (1) A formalidade e a precisão da redação oficial dependem do uso correto da norma padrão da língua portuguesa, ainda que isso implique falta de clareza.


  (2) O texto de um documento oficial deve seguir a estrutura padronizada de introdução, desenvolvimento e conclusão, exceto em casos de encaminhamento de documentos.


  (3) Entre os documentos oficiais, o email é o que apresenta maior flexibilidade formal, uma vez que, nesse tipo de comunicação, se admite o uso de abreviações como vc e pq.


  1: incorreta. Conforme consta do item 3.1 do MRPR, a clareza é qualidade básica de todo texto oficial, não se admitindo que sua redação se torne incompreensível ainda que pelo uso extremamente formal do idioma; 2: correta, nos termos do item 5.1.6 do MRPR; 3: incorreta. Mesmo em mensagens eletrônicas deve-se evitar a informalidade, mormente pelo uso de abreviaturas não reconhecidas pelo padrão culto da língua (item 3.6 do MRPR). HS 


  
    Gabarito 1E, 2C, 3E

  


  
    
      

      
    

    
      
        	
          1

        

        	
          Entre todos os fatores técnicos da mobilidade,


          um papel particularmente importante foi desempenhado


          pelo transporte da informação – o tipo de comunicação

        
      


      
        	
          4

        

        	
          que não envolve o movimento de corpos físicos ou só


          o faz secundária e marginalmente. Desenvolveram-se,


          de forma consistente, meios técnicos que também
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          permitiram à informação viajar independentemente dos seus


          portadores físicos – e independentemente também dos


          objetos sobre os quais informava: meios que libertaram
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          os “significantes” do controle dos “significados”. A separação


          dos movimentos da informação em relação aos movimentos


          dos seus portadores e objetos permitiu, por sua vez,
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          a diferenciação de suas velocidades; o movimento da


          informação ganhava velocidade num ritmo muito mais


          rápido que a viagem dos corpos ou a mudança da situação
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          sobre a qual se informava. Afinal, o aparecimento da rede


          mundial de computadores pôs fim – no que diz respeito


          à informação – à própria noção de “viagem” (e de
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          “distância” a ser percorrida), o que tornou a informação


          instantaneamente disponível em todo o planeta, tanto na


          teoria como na prática.

        
      

    
  


  Zygmunt Bauman. Globalização: as consequências humanas. Trad. Marcus Penchel. Rio de Janeiro: Zahar, 1999 (com adaptações).


  (Técnico – MPE/CE – CESPE – 2020) Com relação aos aspectos linguísticos e aos sentidos do texto precedente, julgue os itens a seguir.


  (1) O termo “Desenvolveram-se” (l.5) poderia ser substituído pela locução Foram desenvolvidos, sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do texto.


  (2) A “rede mundial de computadores” a que o autor se refere nas linhas 16 e 17 do texto corresponde à Internet.


  (3) As formas pronominais “os quais” (l.9) e “a qual” (l.16) referem-se, respectivamente, a “portadores físicos” (l.8) e “situação” (l.15).


  (4) A supressão do acento indicativo de crase em “à própria noção de ‘viagem’” (l.18) manteria os sentidos e a correção gramatical do texto.


  (5) A substituição do conectivo “Afinal” (l.16) por Contudo manteria os sentidos originais do texto.


  1: correta. Haveria apenas a transposição da voz passiva sintética para a voz passiva analítica; 2: correta. Convencionou-se traduzir o termo de origem inglesa “Internet” como rede mundial de computadores; 3: incorreta. “Os quais” refere-se a “objetos”; 4: incorreta. Trata-se de crase obrigatória, ante a regência da locução “dizer respeito” – portanto, sua supressão acarretaria erro gramatical; 5: incorreta. “Afinal” é conjunção conclusiva, ou seja, introduz uma oração que irá apresentar uma conclusão em relação ao que foi dito anteriormente. Já “contudo” é conjunção adversativa, sinônimo de “mas”, “porém”, de maneira que o sentido e a coerência do texto seriam afetados. HS


  
    Gabarito: 1C, 2C, 3E, 4E, 5E
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          Em qualquer tempo ou lugar, a vida social é sempre


          marcada por rituais. Essa afirmação pode ser inesperada


          para muitos, porque tendemos a negar tanto a existência
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          quanto a importância dos rituais na nossa vida cotidiana.


          Em geral, consideramos que rituais seriam eventos de


          sociedades históricas, da vida na corte europeia, por exemplo,
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          ou, em outro extremo, de sociedades indígenas. Entre nós,


          a inclinação inicial é diminuir sua relevância. Muitas vezes


          comentamos “Ah, foi apenas um ritual”, querendo enfatizar
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          exatamente que o evento em questão não teve maior


          significado e conteúdo. Por exemplo, um discurso pode receber


          esse comentário se for considerado superficial em relação
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          à expectativa de um importante comunicado. Ritual, nesse


          caso, é a dimensão menos importante de um evento, sinal


          de uma forma vazia, algo pouco sério — e, portanto,
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          “apenas um ritual”. Agimos como se desconhecêssemos que


          forma e conteúdo estão sempre combinados e associamos


          o ritual apenas à forma, isto é, à convencionalidade, à rigidez,
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          ao tradicionalismo. Tudo se passa como se nós, modernos,


          guiados pela livre vontade, estivéssemos liberados desse


          fenômeno do passado. Em suma, usamos o termo ritual no
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          dia a dia com uma conotação de fenômeno formal e arcaico.

        
      

    
  


  Mariza Peirano. Rituais ontem e hoje. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2003, p. 7-8 (com adaptações).


  (Técnico – MPE/CE – CESPE – 2020) Com relação às ideias, aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto anterior, julgue os itens a seguir.


  (1) O texto apresentado é predominantemente descritivo, já que exemplifica uma das acepções do termo ritual.


  (2) A substituição do trecho “se for considerado” (l.12) por quando considerado preservaria a coerência e a correção gramatical do texto.


  (3) A acepção de ritual empregada nos dois primeiros períodos do texto afasta-se, segundo a autora, do sentido corrente dessa palavra, explorado no restante do texto.


  (4) A substituição da conjunção “porque” (l.3) pela locução de modo que preservaria os sentidos originais do texto.


  (5) No trecho “em relação à expectativa de um importante comunicado” (l. 12 e 13), a retirada do sinal indicativo de crase no vocábulo “à” prejudicaria a correção gramatical do texto.


  (6) A expressão “sua relevância” (R.8) refere-se a “rituais” (l.5).


  (7) Depreende-se do trecho “Tudo se passa como se nós, modernos, guiados pela livre vontade, estivéssemos liberados desse fenômeno do passado” (l. 19 a 21) que a autora, ao se declarar moderna, repudia o que pertence ao passado.


  (8) O texto defende que, em uma manifestação social, o ritual é a dimensão que mais contribui para a transmissão dos valores e conteúdos implicados nessa manifestação.


  (9) A expressão “do passado” (l.21) foi empregada no texto com o mesmo sentido de obsoleto.


  1: incorreta. Trata-se de texto dissertativo, no qual a autora defende um determinado ponto de vista; 2: correta. “Quando” pode também ser utilizado com valor condicional, como na alteração proposta, o que manteria a coerência e a correção do texto; 3: correta. É exatamente essa oposição de sentidos que compõe a ideia central do texto; 4: incorreta. “Porque” tem valor explicativo, ao passo que “de modo que” tem valor conclusivo – haveria, portanto, alteração de sentido no período; 5: correta. Trata-se de crase obrigatória diante da regência da expressão “em relação a”; 6: correta. O pronome “sua” retoma o substantivo “rituais” como elemento de coesão textual; 7: incorreta. Ao contrário, a autora critica a noção geral de modernidade. Não obstante ser, obviamente, uma pessoa que vive em nossos tempos, ela destoa desta maioria ao expor que, na verdade, não estamos liberados dos fenômenos do passado; 8: incorreta. O texto defende que a sociedade moderna perdeu a noção do significado do termo “ritual” e torno-o limitado a formalidades, quando seu alcance é mais amplo do que isso; 9: correta. Os termos são realmente sinônimos e podem ser empregados um pelo outro sem alteração de sentido. HS


  
    Gabarito: 1E, 2C, 3C, 4E, 5C, 6C, 7E, 8E, 9C

  


  Texto CG1A1-II
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          Segundo a Lei Geral de Proteção de Dados

        
      


      
        	

        	
          (Lei n.º 13.709/2018), dados pessoais são informações que

        
      


      
        	

        	
          podem identificar alguém. Dentro desse conceito, foi criada
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          uma categoria chamada de “dado sensível”, que diz respeito a

        
      


      
        	

        	
          informações sobre origem racial ou étnica, convicções

        
      


      
        	

        	
          religiosas, opiniões políticas, saúde ou vida sexual. Registros
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          como esses, a partir da vigência da lei, passam a ter nível maior

        
      


      
        	

        	
          de proteção, para evitar formas de discriminação. Todas as

        
      


      
        	

        	
          atividades realizadas no país e todas as pessoas que estão no
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          Brasil estão sujeitas à lei. A norma vale para coletas operadas

        
      


      
        	

        	
          em outro país, desde que estejam relacionadas a bens ou

        
      


      
        	

        	
          serviços ofertados a brasileiros. Mas há exceções, como a
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          obtenção de informações pelo Estado para a segurança pública.

        
      


      
        	

        	
          Ao coletar um dado, as empresas deverão informar a

        
      


      
        	

        	
          finalidade da coleta. Se o usuário aceitar repassar suas
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          informações, o que pode acontecer, por exemplo, quando ele

        
      


      
        	

        	
          concorda com termos e condições de um aplicativo, as

        
      


      
        	

        	
          companhias passam a ter o direito de tratar os dados

        
      


      
        	
          19

        

        	
          (respeitada a finalidade específica), desde que em

        
      


      
        	

        	
          conformidade com a legislação. A lei prevê uma série de

        
      


      
        	

        	
          obrigações, como a garantia da segurança das informações e a

        
      


      
        	
          22

        

        	
          notificação do titular em caso de um incidente de segurança. A

        
      


      
        	

        	
          norma permite a reutilização dos dados por empresas ou órgãos

        
      


      
        	

        	
          públicos, em caso de “legítimo interesse”.

        
      


      
        	
          25

        

        	
          Por outro lado, o titular ganhou uma série de direitos.

        
      


      
        	

        	
          Ele pode, por exemplo, solicitar à empresa os dados que ela

        
      


      
        	

        	
          tem sobre ele, a quem foram repassados (em situações como a

        
      


      
        	
          28

        

        	
          de reutilização por “legítimo interesse”) e para qual finalidade.

        
      


      
        	

        	
          Caso os registros estejam incorretos, ele poderá cobrar a

        
      


      
        	

        	
          correção. Em determinados casos, o titular terá o direito de se

        
      


      
        	
          31

        

        	
          opor a um tratamento. A lei também prevê a revisão de

        
      


      
        	

        	
          decisões automatizadas tomadas com base no tratamento de

        
      


      
        	

        	
          dados, como as notas de crédito ou os perfis de consumo.

        
      

    
  


  Internet: <www.agenciabrasil.ebc.com.br> (com adaptações).


  (Analista Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) Segundo as ideias veiculadas no texto CG1A1-II,


  (A) questões relativas a origem racial ou étnica, convicções religiosas, opiniões políticas, saúde ou vida sexual são as que mais motivam atos de discriminação, e, por isso, os dados sensíveis devem ter maior nível de proteção.


  (B) a Lei Geral de Proteção de Dados prevê obrigações tanto para as empresas que coletam os dados quanto para o titular desses dados, de forma proporcional.


  (C) a norma legal é válida em caso de bens e serviços ofertados a brasileiros, independentemente do país onde a coleta dos dados pessoais for feita.


  (D) o Estado é autorizado a coletar e a tratar dados pessoais de brasileiros da forma que julgar mais adequada.


  (E) o Brasil é pioneiro na edição de uma lei acerca da coleta e do uso de dados sensíveis.


  A: incorreta. O texto não afirma que tais questões são as que mais motivam discriminação, mas sim que esses dados são sensíveis e merecem maior proteção porque podem gerar discriminação; B: incorreta. As obrigações recaem somente sobre as empresas; C: correta, conforme se lê no primeiro parágrafo; D e E: incorretas. Não se pode deduzir tais informações de qualquer passagem do texto.


  
    Gabarito “C”

  


  (Analista Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) Sem prejuízo da correção gramatical e do sentido original do texto CG1A1-II, a forma verbal “há” (l.12) poderia ser substituída por


  (A) existem.


  (B) existe.


  (C) ocorre.


  (D) têm.


  (E) tem.


  O verbo “haver”, na passagem indicada, foi usado como sinônimo de “existir”. Atente-se apenas para o fato de que, no sentido original, o verbo “existir” deve ser flexionado em número, diferente do “haver”, que é impessoal.


  
    Gabarito “A”

  


  (Analista Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) Mantendo-se a coerência e a correção gramatical do texto CG1A1-II, o verbo “aceitar” (l.15) poderia ser substituído por


  (A) consentir.


  (B) prescindir.


  (C) assistir.


  (D) obstar.


  (E) enjeitar.


  “Aceitar” é sinônimo de “consentir”, “concordar”, “referendar”.


  
    Gabarito “A”

  


  (Analista Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) No período em que se insere no texto CG1A1-II, a oração “Ao coletar um dado” (l.14) exprime uma circunstância de


  (A) causa.


  (B) modo.


  (C) finalidade.


  (D) explicação.


  (E) tempo.


  A oração indicada classifica-se como oração subordinada adverbial temporal, ou seja, expressa uma noção de tempo.


  
    Gabarito “E”

  


  Texto CG4A1-II


  
    
      

      
    

    
      
        	
          1

        

        	
           Na década de cinquenta, cresceu a participação

        
      


      
        	

        	
          feminina no mercado de trabalho, especialmente no setor de

        
      


      
        	

        	
          serviços de consumo coletivo, em escritórios, no comércio ou

        
      


      
        	
          4

        

        	
          em serviços públicos. Surgiram então mais oportunidades de

        
      


      
        	

        	
          emprego em profissões como as de enfermeira, professora,

        
      


      
        	

        	
          funcionária burocrática, médica, assistente social, vendedora,

        
      


      
        	
          7

        

        	
          as quais exigiam das mulheres certa qualificação e, em

        
      


      
        	

        	
          contrapartida, tornavam-nas profissionais remuneradas. Essa

        
      


      
        	

        	
          tendência demandou maior escolaridade feminina e provocou,

        
      


      
        	
          10

        

        	
          sem dúvida, mudanças no status social das mulheres.

        
      


      
        	

        	
          Entretanto, eram nítidos os preconceitos que cercavam o

        
      


      
        	

        	
          trabalho feminino nessa época. Como as mulheres ainda eram

        
      


      
        	
          13

        

        	
          vistas prioritariamente como donas de casa e mães, a ideia da

        
      


      
        	

        	
          incompatibilidade entre casamento e vida profissional tinha

        
      


      
        	

        	
          grande força no imaginário social. Um dos principais

        
      


      
        	
          16

        

        	
          argumentos dos que viam com ressalvas o trabalho feminino

        
      


      
        	

        	
          era o de que, trabalhando, a mulher deixaria de lado seus

        
      


      
        	

        	
          afazeres domésticos e suas atenções e cuidados para com o

        
      


      
        	
          19

        

        	
          marido: ameaças não só à organização doméstica como

        
      


      
        	

        	
          também à estabilidade do matrimônio.

        
      

    
  


  Carla Bassanezi. Mulheres dos anos dourados. In: História das mulheres no Brasil. 8.ª ed. São Paulo: Contexto, 2004 (com adaptações).


  (Auxiliar Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) Na linha 19 do texto CG4A1-II, os dois-pontos foram utilizados para introduzir uma


  (A) ressalva.


  (B) enumeração.


  (C) enunciação.


  (D) hipótese.


  (E) explicação.


  Os dois-pontos sinalizam o início do aposto, estrutura sintática que enuncia uma explicação sobre um termo ou fato abordado anteriormente no texto.


  
    Gabarito “E”

  


  (Auxiliar Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) Infere-se do texto CG4A1-II que, na década de cinquenta, as mulheres


  (A) começaram a ingressar no mercado de trabalho remunerado.


  (B) começaram a ser bem remuneradas no mercado de trabalho.


  (C) conquistaram o direito de exercer determinadas profissões.


  (D) começaram a seguir determinado caminho que influenciou a sua relação com a vida doméstica.


  (E) superaram os preconceitos que as impediam de ingressar no mercado de trabalho remunerado.


  O primeiro parágrafo do texto destaca que, nesta época, as mulheres ampliaram sua participação no mercado de trabalho, o que levou a uma nova forma de relação com o trabalho doméstico e a própria relação matrimonial


  
    Gabarito “D”

  


  Texto CG1A1-I


  
    
      

      
    

    
      
        	
          1

        

        	
           “Família, família/ vive junto todo dia/ nunca perde

        
      


      
        	

        	
          essa mania” — os versos da canção Família, composta por

        
      


      
        	

        	
          Arnaldo Antunes e Tony Belotto na década de 80 do século

        
      


      
        	
          4

        

        	
          passado, no Brasil, parece que já não traduzem mais a

        
      


      
        	

        	
          realidade dos arranjos familiares. Observa-se que a solidez dos

        
      


      
        	

        	
          lugares ocupados por cada uma das pessoas, nos moldes da

        
      


      
        	
          7

        

        	
          família nuclear, não se adéqua à realidade social do momento,

        
      


      
        	

        	
          em que as relações são caracterizadas por sua dinamicidade e

        
      


      
        	

        	
          pluralidade. De acordo com o médico e psicanalista Jurandir

        
      


      
        	
          10

        

        	
          Freire Costa, “família nem é mais um modo de transmissão do

        
      


      
        	

        	
          patrimônio material; nem de perpetuação de nomes de

        
      


      
        	

        	
          linhagens; nem da tradição moral ou religiosa; tampouco é a

        
      


      
        	
          13

        

        	
          instituição que garante a estabilidade do lugar em que são

        
      


      
        	

        	
          educadas as crianças”.

        
      


      
        	

        	
           Então, o que é a família? Como defini-la,

        
      


      
        	
          16

        

        	
          considerando-se que uma de suas marcas na pós-modernidade

        
      


      
        	

        	
          é justamente a falta de definição? Para a cientista social e

        
      


      
        	

        	
          política Elizabete Dória Bilac, a variabilidade histórica da

        
      


      
        	
          19

        

        	
          instituição família desafia qualquer conceito geral de família.

        
      


      
        	

        	
           A centralidade assumida pelos interesses individuais

        
      


      
        	

        	
          no mundo contemporâneo é um dos aspectos que influenciam

        
      


      
        	
          22

        

        	
          a singularidade de cada família e distinguem os propósitos que

        
      


      
        	

        	
          justificam a escolha de duas pessoas ou mais viverem juntas,

        
      


      
        	

        	
          compartilhando regras, necessidades e obrigações. Se não é

        
      


      
        	
          25

        

        	
          fácil definir a família, é legítimo o esforço de tentar decifrar

        
      


      
        	

        	
          quem é o homem pós-moderno e quais as necessidades

        
      


      
        	

        	
          emergentes que o impulsionam ao encontro com o outro, seja

        
      


      
        	
          28

        

        	
          no espaço social, seja no interior da família, produzindo

        
      


      
        	

        	
          significados e razões que o lançam na busca de realização.

        
      


      
        	

        	
           Segundo o filósofo francês Dany-Robert Dufour, a

        
      


      
        	
          31

        

        	
          pós-modernidade produz um sujeito não engendrado, o que

        
      


      
        	

        	
          significa um sujeito que se vê na posição de não dever mais

        
      


      
        	

        	
          nada à geração precedente. Trata-se de uma condição que

        
      


      
        	
          34

        

        	
          comporta riscos, pois, segundo Dufour, desaparece o motivo

        
      


      
        	

        	
          geracional. No que tange à família, a consequência é o

        
      


      
        	

        	
          surgimento de relações pautadas em trocas reais e carentes de

        
      


      
        	
          37

        

        	
          valores simbólicos que se contraponham à lógica do consumo.

        
      


      
        	

        	
          Assim, assiste-se a uma ruptura na ordem da transmissão, o que

        
      


      
        	

        	
          gera indivíduos desprovidos de identidade sólida, condição esta

        
      


      
        	
          40

        

        	
          que acarreta a redução de sua capacidade crítica e dificulta o

        
      


      
        	

        	
          estabelecimento de compromisso com a causa que lhe precede.

        
      

    
  


  Fernanda Simplício Cardoso e Leila Maria Torraca de Brito. Reflexões sobre a paternidade na pós-modernidade. Internet:<www.newpsi.bvs-psi.org.br> (com adaptações).


  (Analista Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) As autoras do texto CG1A1-I consideram que


  (A) o fato de duas ou mais pessoas viverem juntas é bastante para que sejam consideradas uma família.


  (B) a família, na atualidade, define-se como instituição cujos membros não se comprometem uns com os outros.


  (C) a família concebida nos moldes tradicionais não existe no século XXI.


  (D) o conceito geral de família sempre esteve em constante mudança.


  (E) a definição de família constitui um grande desafio.


  Conforme se depreende dos dois primeiros parágrafos do texto, ele explora justamente o grande desafio que se tornou a definição de família na pós-modernidade, pelas variadas formas que ela passou a assumir.


  
    Gabarito “E”

  


  (Analista Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) Seria mantida a correção gramatical do texto CG1A1-I se o segmento “em que”, nas linhas 8 e 13, fosse substituído, respectivamente, por


  (A) onde e onde.


  (B) onde e que.


  (C) a qual e o qual.


  (D) no qual e onde.


  (E) que e no qual.


  Na primeira passagem, “em que” exerce função de pronome relativo, sendo equivalente a “no qual”. Na segunda passagem, transmite a noção de lugar, então pode ser substituída pelo advérbio “onde”.


  
    Gabarito “D”

  


  (Analista Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) De acordo com o último parágrafo do texto CG1A1-I, um sujeito não engendrado


  (A) inverte a ordem de transmissão familiar existente.


  (B) sente-se isento de dívidas para com a geração precedente.


  (C) relaciona-se com os demais a partir da construção de vínculos sólidos.


  (D) é mais envolvido com a geração vindoura do que com a geração precedente.


  (E) tem capacidade crítica reduzida e não demonstra compromisso com os laços familiares.


  Segundo as autoras, um sujeito não engendrado é aquele que acredita que não tem nenhuma relação de obrigação ou dívida com as gerações que o antecederam, que também será um sujeito sem senso crítico e sem compromissos com as causas sociais a que está vinculado.


  
    Gabarito “B”

  


  (Analista Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) No terceiro parágrafo do texto CG1A1-I, a forma pronominal “o”, em “o lançam” (l.29), faz referência a


  (A) “esforço” (l.25).


  (B) “homem” (l.26).


  (C) “outro” (l.27).


  (D) “espaço” (l.28).


  (E) “interior” (l.28).


  O pronome foi usado como elemento de coesão para se evitar a repetição do termo “homem”.


  
    Gabarito “B”

  


  Texto CG4A1-I


  
    
      

      
    

    
      
        	
          1

        

        	
           O peso de Eurídice se estabilizou, assim como a rotina

        
      


      
        	

        	
          da família Gusmão Campelo. Antenor saía para o trabalho, os

        
      


      
        	

        	
          filhos saíam para a escola e Eurídice ficava em casa, moendo

        
      


      
        	
          4

        

        	
          carne e remoendo os pensamentos estéreis que faziam da sua

        
      


      
        	

        	
          vida infeliz. Ela não tinha emprego, ela já tinha ido para a

        
      


      
        	

        	
          escola, e como preencher as horas do dia depois de arrumar as

        
      


      
        	
          7

        

        	
          camas, regar as plantas, varrer a sala, lavar a roupa, temperar

        
      


      
        	

        	
          o feijão, refogar o arroz, preparar o suflê e fritar os bifes?

        
      


      
        	

        	
          Porque Eurídice, vejam vocês, era uma mulher brilhante. Se lhe

        
      


      
        	
          10

        

        	
          dessem cálculos elaborados, ela projetaria pontes. Se lhe

        
      


      
        	

        	
          dessem um laboratório, ela inventaria vacinas. Se lhe dessem

        
      


      
        	

        	
          páginas brancas, ela escreveria clássicos. No entanto, o que lhe

        
      


      
        	
          13

        

        	
          deram foram cuecas sujas, que Eurídice lavou muito rápido e

        
      


      
        	

        	
          muito bem, sentando-se em seguida no sofá, olhando as unhas

        
      


      
        	

        	
          e pensando no que deveria pensar. E foi assim que concluiu

        
      


      
        	
          16

        

        	
          que não deveria pensar, e que, para não pensar, deveria se

        
      


      
        	

        	
          manter ocupada todas as horas do dia, e que a única atividade

        
      


      
        	

        	
          caseira que oferecia tal benefício era aquela que apresentava o

        
      


      
        	
          19

        

        	
          dom de ser quase infinita em suas demandas diárias: a

        
      


      
        	

        	
          culinária. Eurídice jamais seria uma engenheira, nunca poria os

        
      


      
        	

        	
          pés em um laboratório e não ousaria escrever versos, mas essa

        
      


      
        	
          22

        

        	
          mulher se dedicou à única atividade permitida que tinha um

        
      


      
        	

        	
          certo quê de engenharia, ciência e poesia. Todas as manhãs,

        
      


      
        	

        	
          depois de despertar, preparar, alimentar e se livrar do marido

        
      


      
        	
          25

        

        	
          e dos filhos, Eurídice abria o livro de receitas da Tia Palmira.

        
      

    
  


  ]Martha Batalha. A vida invisível de Eurídice Gusmão. 1.ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2016 (com adaptações).


  (Auxiliar Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) No trecho “e que a única atividade caseira que oferecia tal benefício era aquela que apresentava o dom de ser quase infinita em suas demandas diárias: a culinária” (l. 17 a 20), do texto CG4A1-I, o vocábulo “demandas” foi empregado no sentido de


  (A) diligência.


  (B) exigência.


  (C) determinação.


  (D) desígnio.


  (E) busca.


  Demanda” é sinônimo de “exigência”, “pedido”, “necessidade”.


  
    Gabarito “B”

  


  (Auxiliar Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) Infere-se do texto CG4A1-I que a personagem Eurídice dedicava-se à culinária porque


  (A) essa atividade era um meio de expressar suas potencialidades.


  (B) ela alimentava aversão aos estudos acadêmicos.


  (C) essa atividade consistia em uma das suas habilidades natas.


  (D) ela tinha receio de fazer um curso superior.


  (E) essa atividade permitia expandir suas relações interpessoais.


  O texto enaltece a complexidade da culinária, demonstrando que, por exigir muito tempo e dedicação para ser dominada, era a única atividade doméstica que poderia auxiliar Eurídice a expressar todo o seu potencial.


  
    Gabarito “A”

  


  (Auxiliar Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) A personagem Eurídice é expressamente caracterizada no texto CG4A1-I como uma mulher


  (A) introspectiva.


  (B) ousada.


  (C) infeliz.


  (D) proativa.


  (E) brilhante.


  O enunciado pede a característica de Eurídice que está expressa no texto, por isso a resposta correta é “brilhante”. Há de se ter cuidado com a letra “B” – “infeliz” – porque o adjetivo é usado na linha 5 para caracterizar a vida de Eurídice, e não a própria Eurídice.


  
    Gabarito “E”

  


  (Auxiliar Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) A correção gramatical e o sentido original do texto CG4A1-I seriam preservados caso


  I. os dois-pontos imediatamente após “diárias” (l.19) fossem substituídos por uma vírgula.


  II. o vocábulo “estéreis” (l.4) fosse substituído por desnecessários.


  III. se inserisse, no trecho “nunca poria os pés em um laboratório e não ousaria escrever versos” (l. 20 e 21), uma vírgula logo após “laboratório” e o vocábulo “não” fosse substituído por nem.


  Assinale a opção correta.


  (A) Nenhum item está certo.


  (B) Apenas o item I está certo.


  (C) Apenas o item II está certo.


  (D) Apenas o item III está certo.


  (E) Todos os itens estão certos.


  I: correto. Apesar de pouco usual, é possível lançar mão da vírgula para anunciar o aposto; II: incorreto. “Estéreis” é sinônimo de “sem resultado”, “sem objetivo”; III: incorreta. Para que a proposta ficasse correta, seria necessário também suprimir a conjunção aditiva “e”.


  
    Gabarito “B”

  


  (Auxiliar Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) A correção gramatical e o sentido do texto CG4A1-I seriam mantidos caso se suprimisse do texto


  (A) a partícula “se” (l.24).


  (B) a vírgula imediatamente após “para não pensar” (l.16).


  (C) o vocábulo “já” (l.5).


  (D) o vocábulo “ela”, em “ela já tinha ido para a escola” (l. 5 e 6).


  (E) o acento do vocábulo “quê” (l.23).


  A única possibilidade de ser suprimida sem alteração de sentido ou correção gramatical é a palavra “ela” na linha oração “ela já tinha ido para a escola”. isso porque, logo antes, na oração “ela não tinha emprego”, o pronome já aparece, de maneira que pode ficar elíptico na oração coordenada seguinte sem prejuízo ao sentido da mensagem.


  
    Gabarito “D”

  


  Texto CG1A1-I


  
    
      

      
    

    
      
        	
          1

        

        	
           Grandes companhias globais falam muito em

        
      


      
        	

        	
          sustentabilidade ambiental e descarbonização de sua produção,

        
      


      
        	

        	
          mas o que fazem na prática é insuficiente. A implementação de

        
      


      
        	
          4

        

        	
          programas de sustentabilidade corporativa tem sido lenta,

        
      


      
        	

        	
          conforme estudo de dois professores do International Institute

        
      


      
        	

        	
          for Management Development (IMD), instituto de

        
      


      
        	
          7

        

        	
          administração sediado na cidade suíça de Lausanne.

        
      


      
        	

        	
           Dos executivos consultados em outra pesquisa

        
      


      
        	

        	
          realizada pelo IMD, 62% consideram estratégias de

        
      


      
        	
          10

        

        	
          sustentabilidade necessárias para serem competitivos

        
      


      
        	

        	
          atualmente, e outros 22% dizem que isso será importante no

        
      


      
        	

        	
          futuro. Sustentabilidade é vista como uma abordagem de

        
      


      
        	
          13

        

        	
          negócios para criar valor a longo prazo, levando-se em conta

        
      


      
        	

        	
          como uma companhia opera nos ambientes ecológico, social e

        
      


      
        	

        	
          econômico.

        
      


      
        	
          16

        

        	
           Em pesquisa com dez setores industriais ao longo de

        
      


      
        	

        	
          três anos, os dois professores do IMD concluíram que, ao

        
      


      
        	

        	
          contrário do otimismo gerado pelo Acordo de Paris para

        
      


      
        	
          19

        

        	
          combater a mudança climática e pelos Objetivos de

        
      


      
        	

        	
          Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, as iniciativas

        
      


      
        	

        	
          nas empresas deixam a desejar. Na pesquisa, eles constataram

        
      


      
        	
          22

        

        	
          que menos de um terço das companhias desenvolveram casos

        
      


      
        	

        	
          de negócios claros ou proposições de valor apoiadas em

        
      


      
        	

        	
          sustentabilidade. Além disso, apenas 10% das empresas estão

        
      


      
        	
          25

        

        	
          conseguindo captar o valor total da sustentabilidade, enquanto

        
      


      
        	

        	
          muitas companhias restam presas na “divulgação”. Alguns

        
      


      
        	

        	
          setores têm melhores resultados na implementação de

        
      


      
        	
          28

        

        	
          programas de sustentabilidade, como o setor de material de

        
      


      
        	

        	
          construção, em comparação ao de telecomunicações.

        
      


      
        	

        	
           Os professores alertam que o tempo está esgotando.

        
      


      
        	
          31

        

        	
          Estudos mostram que a poluição de carbono precisa ser cortada

        
      


      
        	

        	
          quase pela metade até 2030 para evitar 1,5 grau de

        
      


      
        	

        	
          aquecimento do planeta. Isso requer revisões ainda mais

        
      


      
        	
          34

        

        	
          drásticas das indústrias globais e dos governos.

        
      


      
        	

        	
           Os dois professores destacam que os investidores

        
      


      
        	

        	
          reconhecem cada vez mais o impacto, para a sociedade, das

        
      


      
        	
          37

        

        	
          empresas nas quais investem. Eles notam que a necessidade de

        
      


      
        	

        	
          desenvolver modelos de negócios mais sustentáveis está

        
      


      
        	

        	
          aumentando tão rapidamente quanto os níveis de dióxido de

        
      


      
        	
          40

        

        	
          carbono na atmosfera. E sugerem um forte senso de foco que

        
      


      
        	

        	
          chamam de “vetorização”, que inclui programas de

        
      


      
        	

        	
          sustentabilidade corporativa mais acelerados.

        
      


      
        	
          43

        

        	
           Os pesquisadores alertam que companhias que

        
      


      
        	

        	
          trabalham em boas causas sem relação com seus negócios

        
      


      
        	

        	
          centrais tendem a ser menos efetivas.

        
      

    
  


  Assis Moreira. Valor econômico, 18/3/2019. Internet: <valor.globo.com> (com adaptações).


  (Auditor Fiscal – SEFAZ/DF – 2020 – CESPE/CEBRASPE) Considerando as informações veiculadas no texto CG1A1-I, julgue os itens seguintes.


  (1) Os resultados da pesquisa realizada pelos dois professores do IMD refletem a atitude dos executivos quanto à sustentabilidade, conforme comprovam as informações do segundo parágrafo do texto.


  (2) De acordo com as informações do texto, setores econômicos distintos apresentam resultados diferentes em termos de ações voltadas para a sustentabilidade.


  (3) O texto informa que os investidores levam em consideração o impacto social das empresas nas quais investem, o que é comprovado pelo estudo mencionado no segundo parágrafo.


  (4) Conclui-se da noção de sustentabilidade presente no texto que ser sustentável é incompatível com criar valor.


  1: incorreta. O texto sugere que os estudos atestam exatamente o contrário: existe divergência entre o que os executivos afirmam e o que as empresas realizam em termos de sustentabilidade. 2: correta. O que está afirmado no item pode ser comprovado neste trecho do texto: “Alguns setores têm melhores resultados na implementação de programas de sustentabilidade, como o setor de material de construção, em comparação ao de telecomunicações”. 3: incorreta. Essa informação encontra-se no penúltimo parágrafo do texto, associada ao estudo dos dois professores. O segundo parágrafo trata dos resultados de outra pesquisa. 4: incorreta. O texto afirma que “Sustentabilidade é vista como uma abordagem de negócios para criar valor a longo prazo” (l. 12 e 13).


  
    Gabarito 1E, 2C, 3E, 4E

  


  (Auditor Fiscal – SEFAZ/DF – 2020 – CESPE/CEBRASPE) Considerando os aspectos linguísticos do texto CG1A1-I, julgue os itens a seguir.


  (1) O texto é um artigo de opinião, em que predomina o tipo argumentativo, haja vista a presença de diversos argumentos para sustentar a ideia defendida por seu autor.


  (2) Sem prejuízo da correção gramatical e do sentido original do texto, a forma verbal “restam” (l.26) poderia ser substituída por mantém-se.


  (3) A substituição da forma verbal “desenvolveram” (l.22) por desenvolveu manteria a correção gramatical do texto.


  (4) Dada a regência do verbo tender, é facultativo o emprego do sinal indicativo de crase no vocábulo “a” em “tendem a ser menos efetivas” (l.45).


  (5) Sem prejuízo da correção gramatical e da coerência do texto, o período “Sustentabilidade é vista como uma abordagem de negócios para criar valor a longo prazo, levando-se em conta como uma companhia opera nos ambientes ecológico, social e econômico.” (l. 12 a 15) poderia ser reescrito da seguinte forma: Vê-se sustentabilidade como uma abordagem de negócios para criar valor a longo prazo, considerando-se como uma companhia opera no ambiente ecológico, no social e no econômico.


  (6) No trecho “os investidores reconhecem cada vez mais o impacto, para a sociedade, das empresas nas quais investem” (l. 35 a 37), a substituição de “nas quais” por aonde prejudicaria a correção gramatical do texto.


  1: incorreta. O texto é predominantemente dissertativo, uma vez que se estrutura em termos de apresentação de resultados e conclusões de estudos realizados sobre o tema da sustentabilidade; 2: incorreta. A forma verbal sugerida apresenta flexão de singular (mantém-se) em vez de plural (mantêm-se), o que implica erro de concordância verbal no período; logo, a correção gramatical ficaria prejudicada com a substituição; 3: correta. O sujeito da oração em apreço é o coletivo partitivo “menos de um terço das companhias” (R.22). Nesse caso, o verbo pode ir tanto para o plural, como consta no texto, quanto para o singular, como consta na substituição proposta na assertiva; 4: incorreta. Considerando o termo a que se liga a expressão “tendem a”, o emprego do acento grave indicativo da crase seria inadequado em termos de correção gramatical; 5: correta. A reescrita em questão apresenta três alterações que preservam a correção gramatical e a coerência do texto. Na primeira alteração, nota-se a substituição de uma construção na voz passiva analítica (“Sustentabilidade é vista”) pela forma sintética (“Vê-se sustentabilidade”). Em seguida, o trecho “levando-se em conta” foi substituído por “considerando-se”. Uma das acepções do verbo considerar é justamente “ter ou levar em conta; tomar em consideração; atentar para”. Por fim, houve a substituição do trecho “nos ambientes ecológico, social e econômico” por “no ambiente ecológico, no social e no econômico”. Neste caso, passou-se o substantivo “ambientes” para o singular, e tal termo está elidido nos demais membros da coordenação (no ambiente ecológico, no [ambiente] social e no [ambiente] econômico); 6: correta. Com a substituição, haveria erro de regência verbal em razão do uso da preposição “a” no termo regido pela forma verbal “investem”, que exige a preposição “em”.


  
    Gabarito 1E, 2E, 3C, 4E, 5C, 6C

  


  Texto I


  
    
      

      
    

    
      
        	
          1

        

        	
          Naquele novo apartamento da rua Visconde de Pirajá

        
      


      
        	

        	
          pela primeira vez teria um escritório para trabalhar. Não era um

        
      


      
        	

        	
          cômodo muito grande, mas dava para armar ali a minha tenda

        
      


      
        	
          4

        

        	
          de reflexões e leitura: uma escrivaninha, um sofá e os livros.

        
      


      
        	

        	
          Na parede da esquerda ficaria a grande e sonhada estante

        
      


      
        	

        	
          onde caberiam todos os meus livros. Tratei de encomendá-la a

        
      


      
        	
          7

        

        	
          seu Joaquim, um marceneiro que tinha oficina na rua Garcia

        
      


      
        	

        	
          D’Ávila com Barão da Torre.

        
      


      
        	

        	
          O apartamento não ficava tão perto da oficina. Era

        
      


      
        	
          10

        

        	
          quase em frente ao prédio onde morava Mário Pedrosa, entre

        
      


      
        	

        	
          a Farme de Amoedo e a antiga Montenegro, hoje Vinicius de

        
      


      
        	

        	
          Moraes. Estava ali havia uma semana e nem decorara ainda o

        
      


      
        	
          13

        

        	
          número do prédio. Tanto que, quando seu Joaquim, ao

        
      


      
        	

        	
          preencher a nota de encomenda, perguntou-me onde seria

        
      


      
        	

        	
          entregue a estante, tive um momento de hesitação. Mas foi só

        
      


      
        	
          16

        

        	
          um momento. Pensei rápido: “Se o prédio do Mário é 228,

        
      


      
        	

        	
          o meu, que fica quase em frente, deve ser 227”. Mas

        
      


      
        	

        	
          lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira vez, observara que,

        
      


      
        	
          19

        

        	
          apesar de ficar em frente ao do Mário, havia uma diferença na

        
      


      
        	

        	
          numeração.

        
      


      
        	

        	
          – Visconde de Pirajá, 127 – respondi, e seu

        
      


      
        	
          22

        

        	
          Joaquim desenhou o endereço na nota.

        
      


      
        	

        	
          – Tudo bem, seu Ferreira. Dentro de um mês estará

        
      


      
        	

        	
          lá sua estante

        
      


      
        	
          25

        

        	
          – Um mês, seu Joaquim! Tudo isso? Veja se reduz

        
      


      
        	

        	
          esse prazo.

        
      


      
        	

        	
          – A estante é grande, dá muito trabalho... Digamos,

        
      


      
        	
          28

        

        	
          três semanas.

        
      

    
  


  Ferreira Gullar. A estante. In: A estranha vida banal. Rio de Janeiro: José Olympio, 1989 (com adaptações).


  (Técnico – INSS – 2016 – CESPE) No que se refere aos sentidos do texto I, julgue os próximos itens.


  (1) O trecho “dá muito trabalho” (R.27) constitui uma referência de seu Joaquim à confecção da estante, tarefa que, segundo ele, seria trabalhosa.


  (2) De acordo com as informações do texto, é correto inferir que seu Joaquim era analfabeto, uma vez que ele “desenhou o endereço na nota” (R.22).


  (3) A expressão “armar ali a minha tenda” (R.3) foi empregada no texto em sentido figurado.


  (4) De acordo com as informações do texto, Vinicius de Moraes passou a morar no apartamento onde antes residia Mário Pedrosa.


  (5) O “momento de hesitação” (R.15) vivido pelo narrador deveu-se ao medo de informar o endereço a um desconhecido.


  (6) O verbo dever foi empregado na linha 17 no sentido de ser provável.


  (combinadas) 1: correta. A expressão idiomática “dar trabalho” significa que algo é trabalhoso, demorado para fazer; 2: incorreta. Não se pode inferir isso do texto. O trecho destacado indica que o personagem escrevia com dificuldade, mas não que era analfabeto; 3: correta. É metáfora, figura de linguagem na qual se usa uma palavra ou expressão em outro sentido, como em uma comparação subentendida. No caso, “armar a tenda” significa preparar o local; 4: incorreta. “Vinicius de Moraes” é o nome da rua, informação que foi suprimida pela figura de linguagem chamada “elipse”; 5: incorreta. A hesitação se deveu ao fato do narrador não ter memorizado ainda o número do prédio e temer informar o número errado; 6: correta. Podemos substituir uma expressão pela outra sem qualquer alteração de sentido. HS


  
    Gabarito: 1C, 2E, 3C, 4E, 5E, 6C

  


  (Técnico – INSS – 2016 – CESPE) Julgue os seguintes itens, a respeito de aspectos linguísticos do texto I.


  (1) A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados, caso se substituísse o trecho “lembrei-me de que” (R.18) por lembrei que.


  (2) A forma verbal “teria” (R.2) está flexionada na terceira pessoa do singular, para concordar com “apartamento” (R.1), núcleo do sujeito da oração em que ocorre.


  (3) Seria mantida a correção do texto caso o trecho “onde caberiam” (R.6) fosse substituído por que caberia


  (4) No período “Tanto que, quando (...) momento de hesitação” (R. 13 a R. 15), o emprego de todas as vírgulas deve-se à mesma regra de pontuação.


  (verbo) 1: correta. Em sua forma pronominal, o verbo “lembrar-se” rege a preposição “de”, mas desacompanhado do pronome é verbo transitivo direto: “eu lembrei que preciso pagar a conta”, mas “lembrei-me de que preciso pagar a conta”; 2: incorreta. O verbo está conjugado na primeira pessoa do singular para concordar com o sujeito oculto “eu”; 3: incorreta. Haveria erro de concordância e prejuízo à clareza. Uma substituição possível seria “na qual caberia”; 4: correta. Todas elas isolam os elementos sintáticos deslocados da ordem direta do período. Note que, se o reescrevermos na ordem direta, as vírgulas desaparecem: “Tanto que tive um momento de hesitação quando Seu Joaquim perguntou-me onde seria entregue a estante ao preencher a nota de encomenda”. HS


  
    Gabarito: 1C, 2E, 3E, 4C

  


  
    
      

      
    

    
      
        	
          1

        

        	
          Bibliotecas sempre deram muito o que falar. Grandes

        
      


      
        	

        	
          monarquias jamais deixaram de possuir as suas, e cuidavam

        
      


      
        	

        	
          delas estrategicamente. Afinal, dotes de princesas foram

        
      


      
        	
          4

        

        	
          negociados tendo livros como objetos de barganha; tratados

        
      


      
        	

        	
          diplomáticos versaram sobre essas coleções. Os monarcas

        
      


      
        	

        	
          portugueses, após o terremoto que dizimou Lisboa, se

        
      


      
        	
          7

        

        	
          orgulhavam de, a despeito dos destroços, terem erguido uma

        
      


      
        	

        	
          grande biblioteca: a Real Livraria. D. José chamava-a de joia

        
      


      
        	

        	
          maior do tesouro real. D. João VI, mesmo na correria da

        
      


      
        	
          10

        

        	
          partida para o Brasil, não se esqueceu dos livros. Em três

        
      


      
        	

        	
          diferentes levas, a Real Biblioteca aportou nos trópicos, e foi

        
      


      
        	

        	
          até mesmo tema de disputa.

        
      

    
  


  Internet: <http://observatoriodaimprensa.com.br> 
(com adaptações).


  (Técnico – INSS – 2016 – CESPE) Acerca de aspectos linguísticos e dos sentidos do texto acima, julgue os itens que se seguem.


  (1) Princesas e diplomatas eram valorados conforme a qualidade das bibliotecas que seus países possuíam e a parcela dos livros que estavam dispostos a ceder em negociações diversas.


  (2) A Real Livraria foi erguida com os destroços resultantes do terremoto que atingiu Lisboa, como símbolo da força de Portugal na superação da tragédia que acabava de assolar o país.


  (3) A expressão “essas coleções” (R.5) retoma, por coesão, o termo “Bibliotecas” (R.1).


  (4) O sinal de dois-pontos empregado imediatamente após “biblioteca” (R.8) introduz um termo de natureza explicativa.


  (interpretação de texto) 1: incorreta. Não é isso que o texto diz. Ele afirma que as famílias reais sempre tiveram apreço por grandes e valiosas bibliotecas. O fato de terem sido usadas para negociações e dotes são circunstâncias que servem de exemplo ao valor econômico que as coleções poderiam alcançar; 2: incorreta. A alternativa exagera o fato narrado no texto. Não consta em nenhuma passagem o sentimento de superação proposto na alternativa; 3: correta. O sinônimo foi utilizado como elemento de coesão para evitar a repetição do termo; 4: correta. Os dois-pontos anunciam o aposto, elemento sintático de cunho explicativo. HS


  
    Gabarito: 1E, 2E, 3C, 4C

  


  (Técnico – INSS – 2016 – CESPE) Com base no disposto no Manual de Redação da Presidência da República, julgue o próximo item.


  (1) O trecho seguinte é adequado para compor a parte inicial de um memorando.


  Brasília, 2 de fevereiro de 2016. À Senhora


  Ana Silva INSS


  CEP 70070-946 – Brasília/DF


  Assunto: Curso de aperfeiçoamento em atendimento ao público


  (redação) 1: incorreta. A data deve estar alinhada à direita e no memorando não se lança o endereço do destinatário na abertura do documento (tal informação constará somente no ofício, conforme o item 3.1 do Manual de Redação da Presidência da República). HS


  
    Gabarito: 1E

  


  Texto para os itens de 1 a 5


  
    
      

      
    

    
      
        	
          1

        

        	
          Levantou-se da cama o pobre namorado sem ter

        
      


      
        	

        	
          conseguido dormir. Vinha nascendo o Sol.

        
      


      
        	

        	
          Quis ler os jornais e pediu-os.

        
      


      
        	
          4

        

        	
          Já os ia pondo de lado, por haver acabado de ler,

        
      


      
        	

        	
          quando repentinamente viu seu nome impresso no Jornal do

        
      


      
        	

        	
          Comércio.

        
      


      
        	
          7

        

        	
          Era um artigo a pedido com o título de Uma

        
      


      
        	

        	
          Obra-Prima.

        
      


      
        	

        	
          Dizia o artigo:

        
      


      
        	
          10

        

        	
          Temos o prazer de anunciar ao país o próximo

        
      


      
        	

        	
          aparecimento de uma excelente comédia, estreia de

        
      


      
        	

        	
          um jovem literato fluminense, de nome Antônio Carlos

        
      


      
        	
          13

        

        	
          de Oliveira.

        
      


      
        	

        	
          Este robusto talento, por muito tempo incógnito,

        
      


      
        	

        	
          vai enfim entrar nos mares da publicidade, e para isso

        
      


      
        	
          16

        

        	
          procurou logo ensaiar-se em uma obra de certo vulto.

        
      


      
        	

        	
          Consta-nos que o autor, solicitado por seus

        
      


      
        	

        	
          numerosos amigos, leu há dias a comédia em casa do Sr.

        
      


      
        	
          19

        

        	
          Dr. Estêvão Soares, diante de um luzido auditório, que

        
      


      
        	

        	
          aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro

        
      


      
        	

        	
          Shakespeare.

        
      


      
        	
          22

        

        	
          O Sr. Dr. Estêvão Soares levou a sua amabilidade

        
      


      
        	

        	
          ao ponto de pedir a comédia para ler segunda vez, e ontem

        
      


      
        	

        	
          ao encontrar-se na rua com o Sr. Oliveira, de tal

        
      


      
        	
          25

        

        	
          entusiasmo vinha possuído que o abraçou estreitamente,

        
      


      
        	

        	
          com grande pasmo dos numerosos transeuntes.

        
      


      
        	

        	
          Da parte de um juiz tão competente em matérias

        
      


      
        	
          28

        

        	
          literárias este ato é honroso para o Sr. Oliveira.

        
      


      
        	

        	
          Estamos ansiosos por ler a peça do Sr. Oliveira, e

        
      


      
        	

        	
          ficamos certos de que ela fará a fortuna de qualquer teatro.

        
      


      
        	
          31

        

        	
          O amigo das letras.
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